
Ribeirão voltou a ser palco 
de uma ação policial de forte 
impacto nesta quarta-feira 
(6), quando a Polícia Civil e o 
Gaeco deflagraram a segun-
da fase da Operação Têmis 
para cumprir mandados de 
prisão preventiva e de busca 
e apreensão contra suspeitos 
de integrar uma organização 
criminosa voltada a fraudes 
judiciais e financeiras. Seis 
pessoas foram presas.

Além dos presos, houve o 

cumprimento de 20 manda-
dos de busca e apreensão em 
endereços de Ribeirão e Iga-
rapava. Entre os alvos, estão 
advogados e pessoas ligadas 
a empresas usadas, segundo 
a investigação, para dar apa-
rência de legalidade a práti-
cas ilícitas. Pelo menos qua-
tro advogados foram presos.

Segundo o Ministério, o 
esquema consistia em loca-
lizar pessoas em situação de 
vulnerabilidade ou homôni-
mos de correntistas de ban-
cos, colher suas assinaturas 
em meio a outros documen-

tos sem que as pessoas sou-
bessem do real teor, forjar 
procurações e, a partir disso, 
ajuizar ações em massa, espe-
cialmente contra bancos. 

Na prática, os investiga-
dos usavam nomes de ter-
ceiros para dar aparência de 
legitimidade a pedidos judi-
ciais que não pertenciam às 
vítimas, o que teria permiti-
do fraudar processos e obter 
valores indevidos às cus-
tas de pessoas que sequer 
tinham conhecimento da 
ação. Os valores não eram 
repassados e eram apropria-

dos pelos advogados. O pre-
juízo estimado supera os R$ 
25 milhões, em “milhares de 
ações” – segundo o MP. Os 
números exatos não foram 
revelados.

A Operação Têmis 2 tam-
bém reforça o peso simbóli-
co do nome dado à investiga-
ção: Têmis é a deusa da Jus-
tiça. Foram presos os advo-
gados Klaus Philipp Lodoli, 
Rafael de Jesus Moreira, Car-
los Renato Lira Buosi, Carine 
Costa e Silva Araújo, além de 
Daiane Cristina Rosa e Doni-
zete Gomes da Silva.

NOVA FASE

A nova fase da opera-
ção reabre um debate que já 
acompanha o caso há anos: o 
uso da própria estrutura do 
Direito para viabilizar gol-
pes que atingem instituições, 
bancos e, em muitos casos, 
pessoas vulneráveis. 
Em 2018, a primeira 
operação Têmis indi-
cou um prejuízo supe-
rior a R$ 100 milhões. 
Foram 10 condenados: 
7 advogados e 3 empre-
sários.

OPERAÇÃO TÊMIS 2

Advogados 
são presos em 
esquema de 
fraude à Justiça
Quadrilha se aproveitava de pessoas vulneráveis, 
falsi�cava procurações e ingressava com ações 
judiciais; prejuízo deve superar R$ 25 milhões
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